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CÂMARA MUNICIPAL DE GARÇA

ESTADO DE SÃO PAULO

REQUERIMENTO Nº 0427/2014 
Considerando a resposta do requerimento de número 280/2014 sobre informações do ex-vice-prefeito de nosso município.
Considerando que o mesmo segundo as informações na imprensa local, foi nomeado a um cargo no Ministério da Saúde e mesmo assim continuou recebendo dos cofres públicos seu subsídio de vice-prefeito.

Considerando que a Constituição Federal veda o acúmulo de cargo, tendo que deixar o cargo e seu respectivo salário.

Requeiro à Mesa, na forma regimental e consultado o Plenário, oficie-se ao Ministério da Saúde, para que informe qual o cargo exercido e o respectivo vencimento do Sr. Rodrigo Funchal de Barros. 
Que cópia seja encaminhada ao Ministério Público Federal e ao Prefeito Municipal para ciência. 

Sala das Sessões, 02 de junho de 2014.
FRANCISCO CHRISTÓFORO JÚNIOR
VEREADOR
Confere com o original

- Alexandre de Araújo Lamattina-

Anexos:

Coluna 2
31/05/2012 

Por Antonio Augusto

Substituição importante no cenário sucessório municipal: na chapa do PR-PT (dentre outros partidos), sai Rodrigo Barros e entra... Isso mesmo. O atual vice-prefeito Rodrigo de Sá Funchal Barros não será candidato à reeleição. Há algum tempo ele vem recebendo convites da alta cúpula do Governo Federal para ocupar cargo de destaque no Ministério da Saúde e no início do mês resolveu aceitar a nova tarefa. O ministro da Saúde, Alexandre Padilha, amigo particular de Rodrigo, teve papel importante nesta decisão. Ao ingressar na administração federal, o vice-prefeito integrará a equipe que supervisiona as atividades do ministério em nosso Estado.

Há uma semana, Rodrigo comunicou ao prefeito Cornélio Marcondes que diante dessa nova circunstância estaria impedido de ser candidato à vice-prefeito, liberando o chefe do Executivo para novos contatos visando encontrar um outro companheiro de chapa. Algumas consultas já foram realizadas e como a disposição é deixar a vaga para ser ocupada por um candidato indicado pelo PT, a primeira opção é o nome do presidente da Câmara, Afrânio Carlos Napolitano. Que também já foi consultado sobre a hipótese. Dentro de mais alguns dias, como havíamos previsto no final da semana passada, tudo estará definido, com a indicação oficial do nome que substituirá Rodrigo Barros na chapa liderada por Cornélio Marcondes para concorrer ao pleito de 7 de outubro.

Com essa reviravolta no panorama político, fica ainda uma dúvida a esclarecer: como assessor do Governo Federal pode Rodrigo Barros continuar acumulando o cargo de vice-prefeito de Garça? Se a resposta for negativa, não restará outra saída a Rodrigo senão a renúncia, pura e simples do restante do mandato. Desta forma o cargo ficaria vago e no caso de algum impedimento do prefeito, caberia ao presidente da Câmara substituí-lo.

A ida de Rodrigo para o Ministério da Saúde, deixando a política de lado, poderá representar um valioso apoio a várias reivindicações garcenses, principalmente a relacionada com a instalação da UTI no Hospital São Lucas. A presença de um garcense nas altas esferas federais é sempre um gerador de boas expectativas para nossa cidade.

Agora, quanto ao aspecto político, a saída de Rodrigo da chapa situacionista inquestionavelmente representa uma perda pela sua capacidade de articulação e de mobilização. Além de retardar o projeto da atual administração de deslanchar a campanha o mais rápido possível. Agora terá que parar tudo o que estava sendo planejado, para recompor a chapa. Em se tratando de um elemento extremamente engajado com a política e o seu PT, certamente Rodrigo não deixará de oferecer suporte à caminhada eleitoral de seus correligionários garcenses.

Outra de política: o PR (Partido da República) marcou sua convenção para o dia 30 de junho, um sábado. Por sinal é o último dia permitido pelo calendário eleitoral para os partidos realizarem suas convenções visando a homologação de candidatos. Para quem não se lembra, o PR é o partido do prefeito Cornélio Marcondes. Logo, a convenção do dia 30 cresce em importância, pois um dos candidatos à prefeito estará sendo oficializado no decorrer desta reunião partidária. O PR é um dos 17 partidos que integram o arco de coligação em torno da candidatura de Cornélio Marcondes.

O PSOL, que também participará da eleição municipal neste ano, realizará sua convenção na Câmara, ficando apenas de escolher entre o dia 20 ou 21 de junho. O partido poderá apoiar um dos candidatos à prefeito, mas lançará chapa própria de candidatos à vereador.

Para finalizar, uma reclamação de leitor, recebida por e-mail: “Há muito tempo colocaram uma placa no kartódromo que dizia que ali, através do Governo, iria ser construído seis campinhos de futebol society e cobertura metálica para o box do kartódromo. Pois bem, ali havia dois campinhos de futebol e um de volei. Não era grande coisa mas tinham o que mais interessa nesses casos, ou seja, trave, suportes para rede, etc. Não é que terraplanaram tudo e até hoje nem um campinho, nem um pelo menos, foi construído. Quando foi que colocaram a placa eu não sei precisamente o mês. Mas as fotos que eu tirei já vão fazer o segundo aniversário”. O leitor tem razão. Está ocorrendo uma demora na execução dessa obra que certamente tem uma explicação plausível por parte da Prefeitura. Que esperamos seja apresentada não só ao leitor, como ao público em geral, no mais breve espaço de tempo possível.
Fonte: http://jornalcomarca.com.br/?pagina=editorial&id_materia=161154&id_secao=21 . Acesso em: 30/05/2014.
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